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ESTAMOS em 2018 E A 
PERGUNTA PERMANECE: 

DE QUE TAMANHO 
QUEREMOS FICAR?

A Anvisa registrou, em dezem-
bro, os dois primeiros  autotes-
tes para HIV que utilizam exclusiva-
mente a saliva para detectar o vírus 
que causa a Aids. Os dois produtos 
são de empresas brasileiras e pode-
rão ser comercializados em farmá-
cias e drogarias. 

Os produtos são o HIV  De-
tect Oral, da empresa Eco Diagnos-
tica  Ltda.  (MG),  e o  Saliteste,  da 
empresa Ebram Produtos Laborato-
riais Ltda. (SP). Nos dois casos, o tes-
te é feito com a coleta da saliva em 
uma tira de teste e o uso do diluente 
que vem com o produto. O resultado 
pode ser lido em cerca de 20 minutos. 

Ambos testes só conseguem de-
tectar o HIV depois de um certo tem-
po após a pessoa ter sido infectada, 
ou seja, três meses depois da ex-
posição ao vírus. Isso acontece por 
causa da janela imunológica, que é 
o tempo entre a infecção e a produ-
ção dos anticorpos que são detec-
tados. Esse tempo varia de pessoa 
para pessoa.

Em maio deste ano,  a Anvisa 
já havia autorizado o primeiro tes-
te de farmácia para HIV, que utiliza 
uma gota de sangue e tem uma ja-
nela imunológica menor.  Somen-
te  em 2016,  a Aids  provocou  no 
Brasil 12.366 mortes.

Felipe Terrezo

Farmácia: Autotestes para HIV 
que usam saliva ganham registro

Em meu último editorial de 2017 
perguntava: De que tamanho queremos 
ficar? A pergunta permanece e, certa-
mente, será repetida por longo, longo 
tempo. Nada muda num ímpeto, num 
repente. A evolução é a chave do negó-
cio. Sim, negócio. 

E em nosso caso, o crescimento 
cabe na projeção que dermos às mu-
danças, aos nossos planos, comuns e 
pessoais.

Voltando ao meu último editorial, fa-
lei sobre a nova Lei Trabalhista. Ela chega 
para corrigir distorções na relação entre 
empresariado e trabalhadores. Cabe a 
nós, neste momento, reaprendermos a 
gerenciar nossas lojas de acordo com 
essa gama de normas e promovendo 
uma justa e produtiva união que consiga 
fazer mover a pedra motriz da economia, 
em nosso caso, o setor farmacêutico.

Uma dessas mudanças torna facul-
tativa a contribuição sindical. Como já 
disse, acho justo. O que não é justo é o 
desmantelamento da força dos sindica-
tos, conquistada na luta diária de anos 
e anos. Lembrem o exemplo do Sinco-
farma, criado em 1931 e confirmado o 
primeiro sindicato patronal deste País.

É preciso e eu peço consciência dos 
empresários que formam este segmen-
to. É necessário continuar lutando por 
uma entidade forte, que esteja ampara-
da de recursos, para que possa também 
amparar sua empresa na hora em que 
você precisar.
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Empresários se reúnem em assembleia
no Sincofarma-Rio antecedendo CCT dos 
Práticos de Farmácia

No dia 13 de dezembro, o presiden-
te do Sincofarma-Rio, Felipe Terrezo, se 
reuniu em assembleia com representan-
tes de redes de farmácias alopáticas, ho-
meopáticas, independentes e o Jurídico 

do Sindicato para discutir o percentual 
de reajuste da Convenção Coletiva de 
Trabalho dos Práticos de Farmácia.

Compareceram representantes da 
Drogaria Fátima, Drogaria Mabel, Dro-

garia Superstar, Cityfarma, Farma Hall, 
Raia/Drogasil, Conceito, A Nossa Dro-
garia de Caxias, Drogasmil, Analítica, 
Maxcenter, Grupo DPSP e Drogaria Mini 
Preço.

O presidente também realizou a 
prestação de contas.

Setor aguarda registro da 
Convenção dos Práticos

O Sincofarma-Rio chegou ao acordo 
com o Sindicato dos Práticos, nos ter-
mos definidos na Assembleia do dia 13 
de dezembro. A Convenção Coletiva de 
Trabalho já foi assinada e encaminhada 
para registro no MTE, com o número 
de solicitação: MR084618/2017. Assim 
que o registro for efetuado, os associa-
dos serão comunicados, mas alguns 
pontos já podem ser divulgados, como 
a vigência da CCT, que abrangerá o pe-
ríodo de 1º de novembro de 2017 a 31 
de outubro de 2018, com a data-base 
da categoria fixada em 1º de novembro.

Já o piso da categoria foi estabeleci-
do em R$ 1.190,00 (um mil cento e no-
venta reais), um reajuste de 2,5%.
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Analítica Farmácia: referência em medicamento 
individualizado

A Analítica começou há 27 anos, a 
partir da ideia do atual presidente, José 
Urias Gonçalves, até então gerente de 
uma multinacional farmacêutica, em 
se utilizar da alta tecnologia e qualida-
de de processos empregadas nas gran-
des indústrias farmacêuticas e, assim, 
criar uma farmácia de manipulação di-
ferenciada para atender à demanda do 
mercado magistral e se tornar referên-
cia em medicamento individualizado. E 
de lá para cá, muita coisa aconteceu, 
conforme conta Flavia Gonçalves, CEO 
e responsável pelas estratégias, execu-
ção e resultado do negócio.

Conte-nos um pouco da trajetória da 
Analítica Farmácia?

Renovamos continuamente inves-
timentos em tecnologia de ponta, dedi-
cando o mais rigoroso padrão de qualida-
de em todo o nosso processo produtivo, 
desde a escolha das matérias-primas e 
da mais perfeita higienização das insta-
lações laboratoriais até o atendimento 
diferenciado com a presença constante 
e atuante de nossos farmacêuticos, que 
orientam os pacientes e mantêm interface 
junto aos prescritores, assegurando as-
sim, a total eficiência e a alta qualidade do 
medicamento manipulado. Por isso, hoje 
somos referência em qualidade e ainda 
reconhecidos pelos prescritores na ex-
celência de manipulação de hormônios.

A partir de 2014 percebemos um au-
mento na demanda de desenvolvimento 
de fórmulas para performance física para 
atletas de ponta. A partir daí, a Farmá-
cia desenvolveu uma área separada em 
seus laboratórios destinada à manipula-
ção de medicamentos focados para es-
tes atletas, ou seja, um cuidado bem dife-
renciado, inclusive não utilizando nessas 
cabines substâncias que constam em lis-
tas de doping, uma preocupação maior 
para diminuir ainda mais qualquer possi-
bilidade de contaminação cruzada. Com 

isso, nos aproximamos bastante desse 
mercado de atividade física. Aproveitan-
do a expertise de nossos farmacêuticos, 
em 2014, desenvolvemos uma linha de 
suplementos direcionada para atletas de 
alto rendimento e praticantes de ativida-
des físicas, denominada Analítica Nutri-
tional Care.

 Como trabalham as mídias sociais? 
Acreditam ser um diferencial?

A Analítica trabalha com muitas re-
des sociais, porém foca mais esforços 
no Facebook e Instagram. Acreditamos 
serem mídias que trazem mais credibi-
lidade para a marca, além de maior en-
gajamento dos seguidores. Nossa es-
tratégia digital abrange uma integração 
de vários canais. Contempla forte publi-
cidade no Google, um trabalho de SEO 
através do nosso Blog, Site e E-com-
merce e, acima de tudo, criamos con-
teúdos de relevância para gerar experi-
ências positivas para nossos clientes e 
maior entendimento sobre nossos pro-
cessos de qualidade e produtos.

As vendas na Internet, divulgação nas 
mídias sociais e aplicativo correspondem 
a quantos por cento?

No cenário atual, as vendas da Inter-
net e oriundas da divulgação digital re-
presentam 50% do nosso faturamento 
em crescimento constante. 

Como surgiu a ideia de esportistas 
como garotos propaganda da Analítica? 
Também patrocinam? 

Conforme pontuei anteriormente, já 
recebíamos uma demanda de prescri-
tores de medicina e nutrição esportiva. 
Uma coisa levou a outra. Hoje, temos 
atletas e influencers digitais que só uti-
lizam a suplementação da linha ANC. Im-

portante frisar que o trabalho foi todo 
baseado em testemunhos de resultados 
efetivos e, nossa única condição é de ter 
os relatos das experiências com os pro-
dutos, ou seja, nada de “jabá”. Assim, 
conseguimos endossar de forma verídi-
ca a qualidade da nossa linha compro-
vando resultados. Sempre acreditamos 
que essa é a melhor estratégia.

Como os clientes receberam a linha 
saudável e treino?

Hoje a aceitação é positiva, pois con-
seguimos linkar a expertise farmacêu-
tica à uma nova linha de suplementos 
nacional, com garantia de resultados. 
Importante também para a alavancagem 
de vendas,   lançar produtos baseados 
em pesquisas de tendências, acompa-
nhando o que há de mais novo no merca-
do ​e buscando preencher as demandas 
dos clientes, como o novo lançamento 
da linha de produtos focados no públi-
co vegano, a Vegan Series, que aten-
de também aos clientes que procuram 
produtos livres de lactose e glúten. Um 
mercado promissor.

Como são produzidos os suplementos 
Analítica?

Os suplementos da Linha ANC - Ana-
lítica Nutritional Care são produzidos em 
fábrica, no interior de Goiânia, que segue 
padrões farmacêuticos de produção. 
Isso assegura o cumprimento de rigo-
rosos processos de qualidade, garantin-
do que os produtos, além de nutricio-
nais, tenham um selo farmacêutico. Por 
isso, criamos o slogan Science Behind 
Nutrition (Ciência por trás da Nutrição).
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Associados do Sincofarma-Rio elegem n ova Diretoria para o período 2018/2022
No dia 10 de janeiro, das 9h às 16h, os associados do Sincofarma-Rio compareceram 

ao auditório, na Sede do sindicato para escolher Diretoria, Conselho Fiscal e Representan-
tes junto à Fecomércio-RJ, no período 2018/2022. E assim, foram eleitos em chapa única:

SINCOFARMA-RIO ELEIÇÕES 2018
DIRETORIA - EFETIVO

Presidente	 Felipe Terrezo	  Drogaria Mabel Ltda.
1º Vice-Presidente	 Ricardo Valdetaro de Moraes	 Farmácia do Leme Ltda.
2º Vice-Presidente	 Gualter Paulo Dônola Libório	 F G Drogaria
1º Secretário	 Josué Firmino da Silva	 Farmácia Silva Júnior Ltda.
2º Secretário	 Carlos Gardel de Almeida	 Drogaria Casa da Saúde Ltda.
1º Tesoureiro	 Joaquim Pereira Fernandes	 Farmácia Ki-Ilha Ltda.
2º Tesoureiro	 Wilson Júnior da Cruz	 Drogaria Humaitá Center Ltda.

DIRETORIA - SUPLENTES

José Urias Gonçalves 	 Analítica Farm Manip. Ltda.
João Pinheiro Filho	 Drogaria Fátima Ltda.
Verbena Carvalho	 Farm Chariot Prod Cosm Dermat
Sérgio Giro	 Officilab
José Correa da Motta	 Farmácia Mello Leal Ltda.
Ana Flavia Dodl Fernandes	 Farmácia Ki-Ilha Ltda.
Taísa Dorvillê Costa Abreu	 Drogarias Farmapi Ltda.

CONSELHO FISCAL - EFETIVO

Francisco Veras Magalhães	 Drogaria Real da Abolição Ltda.
Marcelo Augusto Sampaio	 Drogaria Superstar Ltda.
Luiz Carlos de Souza	 Drogaria Suíças Ltda.

CONSELHO FISCAL - SUPLENTE

Fábio Antônio Pinto de Souza	 Drogaria Unimax Ltda.
Carlos Alberto Adamoli	 ALC Company Med Perf e Cosm Ltda.
Leandro Pereira de Souza	 A Nossa Drogaria de Caxias Ltda.

DELEGADOS REPRESENTANTES JUNTO À FEDERAÇÃO

Felipe Antônio Terrezo	 Drogaria Mabel
Josué Firmino da Silva	 Farmácia Silva Júnior Ltda.

DELEGADOS - SUPLENTES

Joaquim Pereira Fernandes	 Farmácia Ki-Ilha Ltda.
Ricardo Valdetaro de Moraes	 Farmácia do Leme Ltda.

Felipe Terrezo

Joaquim Pereira Fernandes, 
farmácia ki-ilha

luiz carlos souza, drogaria max

Ricardo Valdetaro de Moraes, 
Farmácia do Leme
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Associados do Sincofarma-Rio elegem n ova Diretoria para o período 2018/2022

Josué Firmino, Rede Farma Hall João Pinheiro filho, rede exata

marly Rocha, a nossa drogaria Luciana da silva alves, raia drogasil

Rafael Venâncio, Drogaria Venâncio José Corrêa da Motta, Rede Cityfarma

Gualter libório, conceito drogaria

Guilherme cardoso, drogaria Pacheco

Marcelo augusto Sampaio, 
drogaria Superstar

flávia maria almeida gonçalves, 
analítica farmácia de manipulação
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Verão: sol, calor e mosquitos

Há anos esta tem sido a realidade do 
brasileiro. Chega o verão e suas chuvas 
e logo aparecem os mosquitos, entre 
eles do Aedes aegypti, transmissor da 
dengue, da chikungunya e da zika. Mas 
apesar da rotina, muitas dúvidas ainda 
cercam a população, entre eles a efi-
cácia de repelentes e inseticidas.  Para 
responder as questões mais frequen-
temente levantadas, a Anvisa publicou 
uma série de perguntas e respostas so-
bre o assunto, que vale a pena ler e en-
tender, para melhor orientar os clientes 
na hora da venda. 

- Quais as substâncias existentes em 
repelentes são eficazes para afastar 
o Aedes aegypti?

Para os repelentes de pele, classifi-
cados pela Anvisa como cosméticos, as 
substâncias ativas sintéticas registra-
das são o N,N-DIETIL-META-TOLUAMI-
DA ou N,N-DIETIL-3-METILBENZAMIDA 
(DEET), o Hydroxyethylisobutylpiperidi-
necarboxylate (Icaridin ou Picaridin) e o 
Ethylbutylacetylaminopropionate (EBA-
AP ou IR3535).Existem ainda produtos 
registrados contendo como substância 
ativa o extrato vegetal ou o óleo de plan-
tas do gênero Cymbopogon (citronela).
Já para os repelentes de ambientes, 
classificados pela Agência como sane-
antes, há dezenas de substâncias ativas. 
A maioria delas são piretroides. É impor-
tante ressaltar que todos os produtos re-
gistrados na Anvisa tiveram sua eficácia 
comprovada para ação em mosquitos da 
espécie Aedes aegypti.

- Como posso saber se o repelente ou 
inseticida é registrado na Anvisa?

Todos os repelentes e inseticidas de-
vem expor no seu rótulo o número de re-
gistro na Anvisa ou do processo do pro-
duto na Agência. Para os cosméticos, 
ou os repelentes de pele, o número do 
registro do produto, normalmente, apa-
rece no rótulo como Reg. MS – X.XXXX.
XXXX. O registro de cosméticos começa 

com o algarismo 2 e possui nove dígitos.
Para os repelentes de ambiente 

e inseticidas, classificados na Agên-
cia como saneantes, o registro come-
ça com o algarismo 3 e também possui 
nove dígitos.

Qualquer cidadão pode consultar se 
o número do registro é válido pelo sis-
tema eletrônico da Anvisa.

- Os repelentes de tomada são eficazes 
contra o Aedes aegypti? Posso deixar o 
aparelho ligado o dia inteiro?

Os repelentes de tomada são pro-
dutos saneantes repelentes de ambiente 
que tiveram a eficácia comprovada con-
tra o Aedes aegypti ao serem registrados 
pela Agência. Contudo, vale ressaltar que 
essa eficácia foi comprovada com cepas 
de mosquitos criados em laboratório. É 
possível que cepas presentes no meio 
ambiente apresentem resistência ao pro-
duto.Para saber se o aparelho pode ficar 
ligado o dia todo, consulte as instruções 
de uso na embalagem.

- Gestantes e crianças menores de dois 
anos de idade podem utilizar todos os 
repelentes registrados na Anvisa?

Não há restrições de uso de repe-
lentes para gestantes, desde que sejam 
seguidas as instruções presentes no ró-
tulo do produto.No entanto, tais produ-
tos não devem ser usados em crianças 
menores de dois anos. Em crianças en-
tre dois e 12 anos, a concentração dever 
ser no máximo 10% e a aplicação deve 
se restringir a três vezes por dia. Con-
centrações superiores a 10% são permi-
tidas para maiores de 12 anos. 

- Há algum tipo de restrição ou limite 
para permanência em ambientes que 
passaram por aplicação de inseticidas 
contra o mosquito da dengue?

Sim. Alguns produtos podem apre-
sentar restrições de uso específicas de 
acordo com as informações apresen-
tadas para a Anvisa pelos fabricantes. 
Nestes casos, as restrições de uso es-

tão descritas na rotulagem, mas para to-
dos os produtos inseticidas, as regras 
gerais são:
l Pessoas ou animais domésticos 

não devem permanecer no local duran-
te a aplicação;
l Após o tempo de ação do produto, 

o ambiente deve ser ventilado antes da 
entrada de pessoas ou animais;
l É fundamental a leitura da rotula-

gem. A forma correta de usar, o melhor 
local para a utilização, as precauções de 
uso e os cuidados em caso de acidentes 
são informações que podem evitar da-
nos à saúde das pessoas;
l Na dúvida, sempre siga a orienta-

ção do rótulo e do profissional que apli-
cou o produto.

- A ingestão de vitamina B é eficaz contra 
o mosquito Aedes aegypti?

Não. Não há medicamentos que te-
nham comprovação de eficácia como 
repelentes para mosquitos.

- Plantas e produtos caseiros são 
eficazes no combate ao Aedes aegypti?

Os “inseticidas naturais”, ou seja, 
produtos caseiros formulados à base 
de citronela, andiroba, óleo de cravo, 
etc. não possuem comprovação de efi-
cácia nem a aprovação pela Anvisa até 
o momento.

Assim, velas, odorizantes de am-
bientes, limpadores e incensos que in-
dicam propriedades repelentes de inse-
tos não estão aprovados pela Anvisa.

- Qual a norma vigente para registro de 
repelentes na Agência?

Para repelentes de pele, ou cosméti-
cos, a norma vigente é a Resolução da 
Diretoria Colegiada (RDC) n° 19/2013.
Já para repelentes de ambiente, ou sa-
neantes, a norma vigente é a Resolu-
ção da Diretoria Colegiada (RDC) nº 
34/2010.Mas é importante lembrar: 
crianças menores de dois anos não de-
vem usar repelentes contendo a subs-
tância ativa DEET.
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Parceria Cultural traz temporada de comédia

Em janeiro, a parceria com a Smil-
le Comunicação e Entretenimento tem 
uma temporada de comediantes em 
cartaz. O grupo “5 Pra Humor”, que é 
formado pelos humoristas Jeffinho Fa-
rias (A Praça é Nossa), Kwesny (Pânico 
na TV), Matheus Mad (Facebook) e Yuri 
Marçal (“Quem Chega Lá” - Domingão 
do Faustão), estará se apresentando, 
todas as quintas feiras, às 21h, no Tea-
tro dos Quatro, no Shopping da Gávea. 
A cada semana os humoristas recebe-
rão um convidado diferente, que será o 
quinto elemento do grupo. Comedian-
tes de peso do cenário nacional de co-
média participarão do projeto. 

Matheus Ceará da “Praça é Nos-
sa” abre a rodada de convidados no 
dia 11/01. Já no dia 18/01 é a vez do 

Bispo Arnaldo, sucesso no Youtube, 
contar seus “causos”. Paulinho Serra, 
o humorista da TV Globo, se apresen-
ta no dia 25/01 e, fechando a primeira 
edição do espetáculo, no dia 01/02, 
Rafael Portugal, integrante do suces-
so “Porta dos Fundos”, da internet e 
da tv paga. 

O valor do ingresso sairia por R$ 
30, (o valor original é R$ 60,00) para 
associados, mediante a apresenta-
ção, na bilheteria, do último boleto 
de contribuição do Sincofarma-Rio 
quitado. O desconto é válido para o 
associado e um acompanhante.

Destaque no humorístico A Praça é 
Nossa, o ator Jefferson Farias (o ceguinho 
da Praça) estará em cartaz de 12 janeiro a 
04 de fevereiro, de sexta a domingo, com 
seu “Ponto de Vista”, no Teatro Miguel Fa-
labella, no Norte Shopping. O espetácu-
lo reúne inúmeras histórias do cotidiano 
de um deficiente visual colocadas numa 
narrativa bem-humorada. Através da co-
média teatral, o público passa a participar 
das vivências e observações relacionadas 
ao dia a dia de um cego com versatilida-
de e bom humor sobre temas relaciona-
dos à vida.

O valor do ingresso sai-
ria por R$ 25, sexta, (o va-
lor original é R$ 50,00) e 
R$ 30, aos sábados e do-
mingos (o valor original 
neste dia é R$ 60,00) 
para associados e um 
acompanhante, me-
diante apresentação 
do último boleto pago.

EM CARTAZ

Cityfarma faz festa para crianças de comunidade carente em Caxias

Depois de comemorar com seus par-
ceiros e associados no dia 2 de dezembro, 
na tradicional confraternização de final de 
ano da Cityfarma, a rede fluminense fez da 
solidariedade a palavra-chave da ação rea-
lizada no dia 15, para os pequenos e ado-
lescentes na Casa Semente, em Jardim 
Gramacho, Duque de Caxias. Lanche, ani-
mação e entrega de presentes, mas além 
disso, a Rede apadrinhou 94 meninos e 
meninas, de 4 a 15 anos, com a doação 
de brinquedos e roupas.

Segundo presidente José Corrêa da 
Motta, essa é uma iniciativa há muito es-
perada: “Temos total consciência de nos-
so dever social e, também, nada melhor 
para festejarmos nosso crescimento ao 

longo dos anos e o reconhecimento do 
mercado e da sociedade do que contri-
buir para a felicidade de alguém. Nosso 
desejo maior é de um mundo melhor para 
esses meninos e meninas, principalmente 
com mais saúde.”

Vários colaboradores da Sede e a vi-
ce-presidente, Marise Nascimento, com-
pareceram à festa, que teve brincadeiras, 
lanche, tudo regado de muita alegria.

A CASA SEMENTE é uma entidade 
sem fins lucrativos, composta por volun-
tários da sociedade civil, com o objetivo de 
promover o desenvolvimento e reinserção 
social da comunidade do entorno do de-
sativado Aterro Sanitário de Jardim Gra-
macho, através da transmissão de valores 

e complementação escolar. Lá, as crian-
ças encontram salas decoradas de acor-
do com o tema/disciplina a ser estudada.

Atendem, diariamente, 94 crianças 
que são beneficiadas direta e indireta-
mente, incluindo suas famílias. Cerca de 
380 pessoas são alcançadas pelas ações 
da organização.

SINCOFARMA-RIO - JANEIRO 2018 PARCERIA CULTURAL

Ponto de Vista no Teatro Miguel
Falabella - Norte Shopping

5ª Comédia 
(Teatro dos 4 - Shopping Gávea): 
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